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Introdução
O queijo, geralmente fabricado a partir de leite cru, pode ser veículo de agentes
patogênicos, dentre eles a Escherichia coli, bactéria associada à infecção intestinal e
causadora de diarréia (Araújo et al., 2002). A E. coli pertence à microbiota entérica de
mamíferos e aves e é isolada com frequência em alimentos e em produtos lácteos, incluindo
os armazenados sob refrigeração (Nataro & Kaper, 1998). O objetivo do estudo foi
determinar a ocorrência de E. coli diarreiogênicas EPEC, EHEC e EIEC em queijos Minas
Artesanal comercializados no município de Sacramento – MG.
Material e Métodos
Foram analisadas 19 amostras de queijos Minas Artesanal (peça inteira) de uma única
marca, coletadas entre agosto e setembro de 2008, em diversos estabelecimentos
comerciais do município de Sacramento – MG. Os queijos estavam dentro do prazo de
validade e eram inspecionados pelo serviço de inspeção estadual. A identificação dos
isolados para E. coli foi realizada segundo Apha (1992) e Koneman et al. (2001), e os
isolados foram submetidos ao teste de aglutinação em lâmina com anti-soro polivalentes
para sorogrupos E. coli enteropatogênica (EPEC), E. coli enteroinvasora (EIEC) e E. coli
enterohemorrágica (EHEC) e anti-soros monovalentes para identificação dos sorogrupos
EPEC e EIEC, segundo instruções do fabricante (Probac do Brasil, 1998).
Resultados e Discussão
Oitenta e cinco isolados de E. coli foram obtidos das 19 amostras de queijos, entre as quais
22 (25,88%) foram soroagrupadas como EPEC e 24 (28,23%) como EIEC. Os sorogrupos
EPEC foram O158 (27,27%), O142 (18,18%), O126 (13,63%), O125 (9,09%) e O128
(4,54%), e os EIEC foram O29 (8,33%) e O144 (4,1%). A presença do elevado número de
isolados de EPEC e EIEC indica contaminação dos queijos por enteropatógenos,
representando risco à saúde dos consumidores, pois a EPEC causa quadros de diarréia
principalmente em crianças e a EIEC em adultos, e são transmitidas pela ingestão de
alimentos e água contaminados. Aleixo & Aver (1996) também verificaram presença de
EPEC em queijo minas frescal em Pelotas – RS, pois de 58 isolados de E. coli oriundos de
dez amostras de queijo, 9 (15%) eram do sorogrupo EPEC, sendo cinco isolados O114, um
O119, um O26 e dois O55. Nascimento et al. (1988) em 605 isolados de Escherichia coli, de
51 queijos Minas frescal em Ouro Preto-MG, encontraram EPEC em 0,8% dos isolados,
sendo dos sorogrupos O86, O127, O125 e O26. A percentagem EIEC foi de 2,1% dos
isolados, encontrando o sorogrupo O28.
Conclusões
A matéria-prima utilizada na produção do queijo Minas Artesanal analisado não era de boa
qualidade e/ou o produto foi manipulado em condições higiênicas se constituindo veículo de
E.coli diarreiogênicas para os consumidores.
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